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Novos hábitos e novas macro-tendências de pagamento

REDUÇÃO DO USO DE NUMERÁRIO
em alguns países, incluindo em Portugal 

AUMENTO DE PAGAMENTOS ELETRÓNICOS

NOVOS PLAYERS (não-bancos)

PREFERÊNCIAS DOS UTILIZADORES 
por pagamentos rápidos, convenientes, seguros e de baixo custo

NECESSIDADE DE INCLUSÃO FINANCEIRA

NOVAS TECNOLOGIAS

O MERCADO DE PAGAMENTOS EM PORTUGAL
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O MERCADO DE PAGAMENTOS EM PORTUGAL

MontanteQuantidade

+21,7%+23%

+6,3% +16,1%

+8,8% +14,6%

+34,3% +54,4%

-15,1% +6,2%

-24,1% +0,7%

Gráfico 1.1 • Operações processadas em 2022 | Quantidade
em milhões e Montante em milhares de milhões de euros

Valores ocultados:
Efeitos Comerciais: 26,7 milhares, no total de 372,2 milhões de euros
Transferências Imediatas: 9,6 milhões (quantidade)

Tabela 1.1 • Variação homóloga (face a 2021)

178,4 34,9

364,5
13,9

63,4

3283,1

213,1

211,4

12,8

Operações com cartões

Débitos diretos

Transferências a crédito

Transferências imediatas

Cheques

Efeitos Comerciais

Quantidade

Montante

TOTAL
Quantidade: 3730,0

Montante: 655,5

Fonte: Banco de Portugal
(Dados a constarem no Relatório dos Sistemas de 

Pagamentos – 2022, a publicar brevemente)
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O MERCADO DE PAGAMENTOS EM PORTUGAL

N U M E R Á R I O
O  S E U  U S O  T E M  V I N D O  A  D I M I N U I R ,  A T U A L M E N T E  P R E S E N T E  E M  C E R C A  D E  6 4 %  D O S  
P A G A M E N T O S (Fonte :  Study  on the  payment  a t t i tudes  o f  consumers  in  the  euro  area (SPACE)  2022 (2022,  BCE) :  (-17p.p. f a c e  a o  SPA CE  2 0 19 ) )

P A G A M E N T O S  E L E T R Ó N I C O S
9 9 , 7 %  D O  N Ú M E R O  D E  O P E R A Ç Õ E S  P R O C E S S A D A S  N O  R E T A L H O

P A G A M E N T O S  B A S E A D O S  E M  P A P E L
U S O  C A D A  V E Z  M A I S  R E S I D U A L ,  A P E N A S  0 , 3 % D O  N Ú M E R O  D E  O P E R A Ç Õ E S  P R O C E S S A D A S

A F I R M A Ç Ã O  D O  C O N T A C T L E S S N O S  H Á B I T O S  D E  P A G A M E N T O
4 9 % N O  N Ú M E R O  T O T A L  D E  P A G A M E N T O S  C O M  C A R T Ã O  ( V S .  1 0 %  N O  F I N A L  D E  2 0 1 9 ,  A N T E S  
D A  P A N D E M I A )

T R A N S F E R Ê N C I A S  I M E D I A T A S
C R E S C I M E N T O  S I G N I F I C A T I V O  ( M A I S  3 4 , 3 % E M  N Ú M E R O  E  5 4 , 4 % E M  V A L O R  F A C E  A  2 0 2 1 ) .  
C O N T U D O ,  P E S O  A I N D A  M U I T O  R E D U Z I D O  D O  N Ú M E R O  D E  O P E R A Ç Õ E S  P R O C E S S A D A S  
( A P E N A S  0 , 3 % ) .   

https://www.ecb.europa.eu/stats/ecb_surveys/space/html/ecb.spacereport202212~783ffdf46e.en.html#toc7
https://www.ecb.europa.eu/pub/pdf/other/ecb.spacereport202012~bb2038bbb6.en.pdf
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0,0151%
em 2021

0,0001%
em 2021

0,0006%
em 2021

O MERCADO DE PAGAMENTOS EM PORTUGAL

Níveis de fraude nos instrumentos de pagamento eletrónicos 
mantiveram-se reduzidos no primeiro semestre de 2022

0,0001%
1 em cada 1 000 000 

débitos diretos

0,0240%
240 em cada 1 000 000 
operações com cartão

0,0005%
5 em cada 1 000 000 

transferências

Transferências a 
crédito

Débitos diretos Cartões de pagamento

Nas operações com cartões, a principal origem de 
fraude é, também, a emissão de uma ordem de 
pagamento por parte do infrator - o infrator emite 
uma ordem de pagamento após ter obtido, 
habitualmente através de mecanismos de engenharia 
social, as credenciais de segurança do utilizador. 

Nas transferências a crédito, a maioria das 
fraudes resulta da emissão de uma ordem de 
pagamento por parte do infrator , 
substituindo a manipulação do ordenante 
pelo infrator, a categoria mais representativa 
em 2021. 

84,5%
das operações 
fraudulentas 

foram efetuadas sem 
autenticação

forte do cliente
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WE’D ALWAYS THOUGHT THAT IF  
YOU WANTED TO CRIPPLE THE 
U.S.  ECONOMY,  YOU’D TAKE OUT 
THE PAYMENT SYSTEMS.  BANKS 
WOULD BE FORCED TO FALL BACK 
ON INEFFICIENT PHYSICAL 
TRANSFERS OF MONEY.  

. . .THE LEVEL OF ECONOMIC 
ACTIVITY ACROSS THE COUNTRY 
COULD DROP LIKE A ROCK.

Alan Greenspan – Former chair of the Board of 
Governors of the Federal Reserve System

Porque é importante o bom funcionamento 
dos sistemas de pagamentos?

Os sistemas permitem às instituições financeiras 
desenvolver o seu próprio negócio e fornecer 

serviços de pagamento aos seus clientes .

Facilitam a liquidação de pagamentos em euros 
e são um dos principais componentes do 
sistema financeiro.

Desempenham um papel importante na 
integração europeia.

Garantem que os agentes económicos 
conseguem efetuar os seus pagamentos e 
cobranças.

Permitem a implementação de uma política 
monetária única.
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DESAFIOS PARA O BANCO DE PORTUGAL

“ C O M P E T E  A O  B A N C O  
R E G U L A R ,  F I S C A L I Z A R  E  

P R O M O V E R  O  B O M  
F U N C I O N A M E N T O D O S  

S I S T E M A S  D E  
P A G A M E N T O S ,  

D E S I G N A D A M E N T E  N O  
Â M B I T O  D A  S U A  

P A R T I C I P A Ç Ã O  N O  S E B C ”

L E I  O R G Â N I C A  D O  B A N C O  D E  
P O R T U G A L

OPERAÇÃO

INOVAÇÃO
E

POLÍTICAS

REGULAÇÃO

SUPER
INTENDÊNCIA
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DESAFIOS PARA O BANCO DE PORTUGAL

Crescente
digitalização, novas

ameaças, novas
medidas

Novos “players”, mais 
concorrência, “level playing

field”

Novas necessidades
dos utilizadores, novas 

soluções
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DESAFIOS PARA O BANCO DE PORTUGAL

Maior digitalização na forma como efetuamos pagamentos, acompanhada 
de uma maior sofisticação das fraudes, com aumento do recurso a técnicas 
de engenharia social

Acompanhamento da 
implementação da autenticação forte

e do nível e tipo de fraude

RESPOSTA DO BANCO DE PORTUGAL

Impersonat ion
SCAm
( P . e x .  s i m u l a ç ã o  d e  
a u t o r i z a ç ã o  d e  
r e s p o n s á v e i s  d a  e m p r e s a ,  
r e m i s s ã o  d e  f a t u r a s  f a l s a s  
c o m  i n d i c a ç õ e s  d e  
p a g a m e n t o )

Engenhar ia  soc ia l
P h i s h i n g ,  s m i s h i n g ,  v i s h i n g
( P . e x .  a p r o p r i a ç ã o  d e  
c r e d e n c i a i s  d e  a c e s s o  a  
c o n t a  d e  p a g a m e n t o )

Malware
( P . e x .  l e v a n d o  a o  a c e s s o  

i n d e v i d o  a  c o n t a  d e  
p a g a m e n t o )  

Fraude  em 
comérc io  

e le t rón ico
( P . e x .  p r o d u t o s  q u e  n ã o  

c h e g a m  a  s e r  r e m e t i d o s )  

T I P O S  
D E  

F R A U D E
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DESAFIOS PARA O BANCO DE PORTUGAL

Maior digitalização na forma como efetuamos pagamentos, acompanhada 
de uma maior sofisticação das fraudes, com aumento do recurso a técnicas 
de engenharia social

Divulgação de informação, 
promoção da sensibilização 

dos utilizadores

RESPOSTA DO BANCO DE PORTUGAL

Ações concertadas com o Fórum 
para os Sistemas de Pagamentos

A n a l i s a r  a  
ev o l u ç ã o  d a s  
t i p o l o g i a s  d e  

f ra u d e  e  d e f i n i r  
a ç õ e s  

c o n c e r t a d a s  d e  
p rev e n ç ã o  e  

m i t i g a ç ã o

P a r t i c i p a r  n a s  
d i s c u s sõ e s  e  

i n i c i a t i v a s  q u e  
v i s e m  u m a  a ç ã o  d e  

p rev e n ç ã o  d e  
f ra u d e  c o o rd e n a d a  

a  n í v e l  e u ro p e u
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DESAFIOS PARA O BANCO DE PORTUGAL

Assegurar “level playing field” na entrada e na operação no 
mercado de pagamentos 

Autoridade Competente 
Nacional

F i s c a l i za r o  
q u a d ro  l e g a l  

v i g e n t e  e  
i m p o r  m e d i d a s  

c o r re t i v a s ,  
q u a n d o  

n e c e s s á r i o

RESPOSTA DO BANCO DE PORTUGAL

G a ra n t i r  u m  
t ra t a m e n t o  

j u s t o  e  
e q u i l i b ra d o  –

“ s a m e
b u s i n e s s ,  s a m e

r i s k s ,  s a m e
r u l e s "

Neutralidade
Regulatória

Neutralidade
tecnológica

R e m ov e r  
b a r re i ra s  à  
i n ov a ç ã o  e  
p ro m ov e r  

s e g u ra n ç a  e  
e f i c i ê n c i a  n o  
c o n t ex t o  d o  

i n t e re s s e  
p ú b l i c o
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DESAFIOS PARA O BANCO DE PORTUGAL

Assegurar “level playing field” na entrada e na operação no 
mercado de pagamentos 

RESPOSTA DO BANCO DE PORTUGAL

I d e n t i f i ca r  
n ov o s  r i s c o s  e  
a d o t a r  n ov o s  
m o d e l o s  d e  
s u p e r v i s ã o

E s t a b e l e c e r  
c a n a i s  d e  

c o m u n i c a ç ã o  
c o m  o s  

i n ov a d o re s

Proximidade com 
inovadores

Novas formas de supervisão 
e cooperação entre 

autoridades
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DESAFIOS PARA O BANCO DE PORTUGAL

Novas necessidades dos utilizadores, com preferência crescente por 
meios de pagamento digitais

Preparar a eventual emissão de um Euro Digital que:

• Preserve o papel da moeda de banco central como âncora do sistema de 
pagamentos - “Cash and digital euro: stronger together”;

• Contribua para a autonomia estratégica e eficiência económica da Europa -
“Reliable money, no matter what”.

Se vier a ser emitido, o Euro Digital será a MDBC do Eurosistema, complementar 
ao numerário, disponibilizada ao público em geral (particulares e empresas) 
para utilização nos pagamentos de retalho.

RESPOSTA DO EUROSISTEMA / BANCO DE PORTUGAL
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DESAFIOS PARA O BANCO DE PORTUGAL

Novas necessidades dos utilizadores, com preferência crescente por 
meios de pagamento digitais

Incrementar a utilização de transferências imediatas:

As transferências imediatas, pelas suas características, têm um 
elevado potencial como alternativa de pagamento. Não obstante, não 
gozam ainda de uma implementação generalizada.

O Banco de Portugal, através da Estratégia Nacional para os Pagamentos 
de Retalho | Horizonte 2020-2022, tem vindo a promover 
iniciativas para uma maior utilização deste instrumento. Tal objetivo 
prosseguirá com a segunda Estratégia, a vigorar até 2025.

RESPOSTA DO BANCO DE PORTUGAL

https://www.bportugal.pt/sites/default/files/anexos/pdf-boletim/estrategia_nacional_para_os_pagamentos_de_retalho_horizonte_2022.pdf
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